
 

A importação média diária de produtos lácteos 
cai na comparação interanual 
O nível das importações de produtos lácteos na 
2ª semana de junho, pela média diária, ficou 
estável, em relação a maio.  
Na comparação interanual, houve redução tanto em 
valor (-3,3%), como em volume (-9,5%). O maior 
deles ocorreu com a importação de queijos, -13,8% em 
valor e -18,3% em volume.  
Continuam em queda as compras de manteiga, 
principalmente, em decorrência do aumento de preços 
de importação, que subiu 38,2% entre junho de 2024 
e essa primeira quinzena de junho.  

 
O preço médio da categoria Leite também apresentou 
um reajuste importante (+8,1%). E, assim, mesmo 
com queda de 6,3% no volume, houve aumento de 
1,3% em valor, na comparação com junho de 2024.  



 

  
As importações no 2º trimestre estão em níveis 
menores do que os registrados no 1º trimestre.  
O volume médio de lácteos importados de abril até a 
2ª semana de junho caiu 29% em relação ao volume 
médio do 1º trimestre. Em valor a queda foi de 22%. 

 



 
Isso porque, a cotação média de importação de todas 
as categorias de lácteos subiram de janeiro para cá, 
com destaque para o preço da manteiga, que saiu de 
US$ 6.849 a tonelada, em janeiro, e chegou a US$ 
8.299 a tonelada na 2ª quinzena de junho.   
Já as cotações das exportações continuaram caindo, na 
comparação interanual, com exceção da categoria 
Leite, cujo preço médio de exportação é sempre muito 
inferior ao preço médio de importação, e no mês de 
junho são de US$ 2.263/tonelada e US$ 
3.861/tonelada, respectivamente.   
Assim, o ligeiro aumento de 1% na cotação média de 
exportação, teve pouco impacto no resultado da 
balança comercial da categoria, que foi de -US$ 2.431 
a tonelada em junho de 2024 passando para -US$ 
2.448 a tonelada, mesmo que o volume de exportação 
tenha aumentado e o de exportação caído.   

  
No total, o déficit da balança comercial de produtos 
lácteos caiu 6,1%, na comparação interanual, 
influenciado, principalmente pelas reduções de 8,1% e 



 
13,8% das divisas gastas com importações de 
manteiga e queijo.  
O déficit médio diário, entretanto, subiu 2,7% em 
relação a maio, mas é ainda o segundo menor de 2025.   
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